






Resumo. O processo de ensino e aprendizagem da Matemática, especialmente na Escola
Básica,setransformou,nosúltimosanos,emumatarefacomplexaefundamentalemtodos
os sistemas educativos. Nesse sentido as formas de desenvolver o processo de ensino e
aprendizagem influenciam significativamente nos resultados e a didática empregada é de
fundamental importância. A educação, nos últimos anos, tem enfrentado reformulações
curriculares que sinalizam com novas propostas pedagógicas para a sala de aula, que
consideram processos cognitivos, afetivos,motivacionais emetodológicos e nesse contexto
insereͲseaEducaçãoMatemática,cujosprofessoressentemͲsesensibilizadosàmudaremsuas
rotinas curriculares. O objetivo, neste artigo, é refletir sobre a utilização de propostas
metodológicasatuaisquesecontrapõemaoensinotradicionaldaMatemática.




Um número significativo de educadores e pesquisadores vêm tentando encontrar respostas
satisfatórias para questões fundamentais, relativas ao processo de ensino e aprendizagem da
Matemática:oqueensinar,comoensinar,quandoensinar,aquemensinarequetipodealunose
querformar.
AMatemáticapossuiumpapel importantena inclusãosocialdos indivíduos.EnsináͲlaéfornecer
instrumentos para o homem atuar no mundo de modo mais eficaz, formando cidadãos
comprometidoseparticipativos.SegundoD´Ambrósio:“Issosignificadesenvolveracapacidadedo
alunoparamanejar situações reais,que se apresentam a cadamomento,demaneiradistinta”
(1990,p.16).
A vida moderna exige, cada vez mais, o desenvolvimento de habilidades como: desenvolver a
lógicaderaciocínio;sabertransferirconhecimentosdeumaáreaparaoutra;sabercomunicarͲsee
entenderoque lheécomunicado;trabalharemequipe; interpretararealidade;buscar,analisar,
tratar e organizar a informação; adotar uma postura crítica, estando consciente de que o













ganhando em autonomia e criatividade. Logo, aprender Matemática é mais do que aprender
técnicasdeutilizaçãoimediata;éinterpretar,construirferramentasconceituais,criarsignificados,
perceber problemas, prepararͲse para equacionáͲlos ou resolvêͲlos, desenvolver o raciocínio
lógico,acapacidadedecompreender,imaginareextrapolar(Groenwald,1999).
Baseadosnessesprincípios,aescolaeosprofessoresdevemrefletirsobreanecessidadedeum




seja o desenvolvimento de habilidades tais como comparar idéias, métodos e soluções, saber
comunicaridéiasatravésdaMatemáticaeconcluirprocessosdeformaclara,rigorosaeprecisa.
Nesse contexto, a busca por caminhos metodológicos que integrem a realidade com o “fazer
matemático”,possibilitandoumaestreitavinculaçãoentreaestruturalógicoͲformaldadisciplinae
sua utilização para compreender e descrever omundo, permitindo ao aluno uma participação
centraleatuantenoprocessodeensinoeaprendizagem,deveser, insistentemente,perseguida
poreducadorescomprometidoscomaEducaçãoMatemática.
Segundo Micotti (1999) educar é a principal função da escola, mas as variações do modo de
ensinar determinam diferenças nos resultados obtidos. Afirma, também, que até bem pouco
tempo,ensinarerasinônimodetransmitirinformações,porém,asidéiaspedagógicasmudarame
buscaͲse uma aprendizagem que extrapole a sala de aula, que o aluno consiga aplicar seus
conhecimentos vida afora, em benefício próprio e da sociedade na qual está inserido. As













Matemática, história da Matemática, jogos e curiosidades, Etnomatemática, tecnologias da
informação.Outratendência,quesedesenvolveuaolongodoséculoXX,éométododeprojetos,
como estratégia para o desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem dentro de uma
perspectiva transdisciplinar (D’Ambrósio,2001;Morin,1999)aqual,atualmente, temadquirido
umagranderelevâncianaEducaçãoMatemática.
Ospontos comunsobservadosnas tendências referidas são, segundoGroenwald, Silva eMora
(2004): um ensino comprometido com as transformações sociais e a construção da cidadania;
desenvolvimento contando com a participação ativa do aluno no processo de ensino e




Dentrodessas concepçõesde EducaçãoMatemática a atuaçãodoprofessor adquireumanova
postura,éummediadordoprocesso,talcomoapontamosestudosdeVygotsky(1978).




A seguir apresentaͲse a resolução de problemas e os projetos de trabalho como exemplos de














A metodologia resolução de problemas baseiaͲse na apresentação de situações abertas e









incerta que estimula a curiosidade científica, um conjunto de dados difíceis de combinar com




que seesforçarna suabusca.Terumproblema significabuscar,conscientemente,algumaação









O trabalho com projetos proporciona contextos que geram a necessidade e a possibilidade de
reorganizar os conteúdos, conferindoͲlhes significado, permitindo ao aluno vivenciar novas







Segundo Hernández e Ventura (1998, p.61), a função do projeto é “favorecer a criação de
estratégiasdeorganizaçãodosconhecimentosescolaresemrelaçãoaotratamentodainformação,
e aos diferentes conteúdos em torno de problemas ou hipóteses que facilitem aos alunos a










Osobjetivosdométododeprojetospodem ser sintetizados, segundoGroenwald, SilvaeMora
(2004) do seguinte modo: o trabalho em grupo, dentro da idéia sobre projetos, impulsiona a
capacidade de trabalhar cooperativamente, levar em conta séria e solidariamente os
companheirosde trabalho,a reflexão sobreatitudesegoístas,própriasda sociedadealtamente
individualista e a produção de resultados como produto da ação coletiva; as temáticas e o
planejamento de situações problemáticas passam pela discussão crítica coletiva, na qual se
respeita a opinião de cada participante; o trabalho intensivo e a resolução de problemas
impulsionam o pensamento complexo estrutural dos estudantes, o qual se manifesta na
elaboração de estratégias de solução que podem ser aplicadas a outras situações similares;
permitem que os participantes partam de diferentes perspectivas, baseados em um processo
investigativo,encontrandorespostasadequadasaumavariedadedeinterrogaçõesqueenvolvem
atemática.
Para que o trabalho com projetos tenha resultados satisfatórios, é importante seguir algumas















apontar as próprias idéias, conhecimentos e experiências. TrataͲse de chegar a um acordo em
relaçãoaoplanejamentodotrabalho,aobservaçãodeumconjuntoderegrassociaisnecessárias
para o êxito do trabalho. O objetivo é a elaboração de um conjunto de idéias, levando em






Odesenvolvimentoéa faseondeseexecutaoplanejado.O trabalhocomprojetos requeruma
forma de organização social estrita e coerente de todos os participantes. Essa pode ser feita







podendo ser realizadapeloprofessor,poroutrosprofessores,pelospaisououtros envolvidos,
alémdopróprioaluno.
O uso dametodologia de projetos faz dos estudantes o centro do ensino e os professores se
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